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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Pelo Ofício DGE 160/00, o Diretor Geral da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL, solicita a este Conselho a renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Industrial Química, nos termos das Deliberações CEE nº 04/98 e 05/99 revogadas pela Del. CEE nº 07/2.000, juntando, para tanto, os documentos e informações necessários.

Pela Portaria CEE-GP 130, de 04, publicada no D0E de 05-6-01, p. 20, foi designado o Especialista Biagio Fernando Giannetti para emissão de parecer técnico sobre o solicitado, cujo relatório sucinto encontra-se em fls. 207/210 dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO
O Curso em questão foi reconhecido pela Portaria CFE nº 352/82, de 27-08-82. Oferece 80 vagas iniciais, em regime de matrícula semestral, funcionando no período noturno. Num mínimo de 09 e máximo de 18 períodos letivos, o aluno deverá integralizar a carga horária total de 3.765 horas, assim distribuídas:

· disciplinas de formação básica – 1.305 horas;

· disciplinas de formação profissional geral - 1.080 horas;

· disciplinas de formação geral –255 horas;

· disciplinas de formação profissional específica – 645 horas;

· disciplinas de complementação – 480 horas;

· disciplinas obrigatórias – 30 horas.

Na opinião do Especialista que analisou os autos, o Projeto Pedagógico apresentado é adequado, atendendo às diretrizes curriculares atuais e guardando uma coerência satisfatória entre os objetivos propostos, as matérias e as disciplinas oferecidas. Pode-se constatar um aprofundamento e desdobramento das matérias de forma equilibrada, inclusive com uma distribuição adequada da carga horária das disciplinas. O currículo favorece o envolvimento do corpo discente em projetos de iniciação científica e desenvolvimento tecnológico. É de se destacar a participação da comunidade acadêmica e local na elaboração do Projeto Pedagógico do curso.

O Corpo Docente apresenta experiência acadêmica e titulação adequada. O crescimento do número de doutores nos últimos anos é expressivo, indicando a existência de uma política institucional e qualificação dos professores.

Destaca-se, ainda, o esforço da Instituição em capacitar e reciclar o Corpo Docente nas atividades didáticas, desenvolvendo várias ações nesse sentido.

O Corpo Docente da FAENQUIL é composto de 96 professores, dos quais 44 são doutores, 35 são mestres e 17 são graduados. O ingresso na carreira é feito mediante concurso público nos termos dos artigos 61 a 68 do Decreto Estadual 39.702, de 16-12-94 Estatuto da FAENQUIL.

As instalações em geral são adequadas.

Os laboratórios são suficientes para atender às necessidades do curso.

As bibliotecas estão divididas em três unidades, voltadas para as principais áreas de atuação da Instituição, como segue:

1- Biblioteca Universitária Cel. Sylvio Luiz L. Teixeira: 12.560 livros e 287 periódicos, sendo 27 títulos correntes e 260 títulos descontínuos;

2- Biblioteca Especializada em Biotecnologia: 2.100 livros e 283 periódicos, sendo 23 títulos correntes e 260 títulos descontínuos;

3- Biblioteca Especializada em Engenharia de Materiais: 17.850 livros e 595 periódicos, sendo 75 títulos correntes e 520 títulos descontínuos.

As condições a que a instituição tem se submetido revelam um desempenho satisfatório. Conforme informa em fls. 182, nos últimos quatro anos obteve conceito “A” para titulação e jornada de trabalho do Corpo Docente e conceito “C” no Exame Nacional de Cursos. Na avaliação realizada por este Conselho em 2000, foi considerado excelente o seu desempenho institucional, constando apenas algumas sugestões para a melhoria crescente das condições de oferta dos cursos.

Por todo o exposto, é recomendável a renovação do reconhecimento do Curso, conforme o solicitado, na forma estabelecida pelas normas em vigor.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Industrial Química da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL.

O presente reconhecimento será válido por 05 anos e tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Senhora Secretária de Estado da Educação

São Paulo, 20 de fevereiro de 2002

a) Consª Sonia Aparecida Romeu alcici

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de fevereiro de 2002.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses
                       Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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